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C':Com o' seu desmedido e a ',sua

f

.: ,_.' NTIPO�A� �o bom .senso, os .líberais
, I� -de Laguna perderam a unidade da ra

zão: não sabem mais (nunca soabe
ram) medir, 05\ fátos, nem, articular
raciocínios. Nós! do .Correio do 'Sul,
é qu� feriamos dissentimentos entre
dr. Nerêu e -cel.iAristilíano!

'

,

� LAGUNA, STA. CA"PARIN-A: 20 DE JANEIRO DE 1935
:

�
"

OFICINAS GRÁFICAS:O Farol, de .Itaja], orgão liberal; ,G'ERENCIA:
,>iD<><o<=-:��__�<__

<>x>%�<>oo<_�><:<>"'<><r:<>it<-<>-, ",ORESTES MUNHOZamwu:.&.�.h�u&mw�d�fufuro�==J=.=M=A=R�CO�N�.P�,�����t=A=�=R=�=A====.=A=,=N=O==I=V=,===N=.=O=M=E=R=O===1=6���=�=�==�======�vérno de Santa Catarina». Ninguem protestou.Ls,
..�'....

'

'. nem çlr.' Nerêú que, as-,
'sim, aceitou, tacitamen
te, a indicação de seu:
nome, ao cargo de �pre-

() Id d E d' E ; SR. HENRIQUE,si ente o sta o.
.

' LACE, homem ope--Üorreio "do Su], dizem,
roso e patriota tem; desta- Ié que, fantazía deshar-
cando-se as vultosas obras

.

manias no flácido. sêio .executadas e os inúmeros
dos Iiberais! '���n...��

empreendimentos industriais
. As cédulas do partido i:xn::nn:a::xi:'i;.,xunnnnnnun:a::nunxxuxlo que prendem no sul-ca�ari-,

"
'

. nense 'o espirito do arrojadoliberal, por sugestão do mal que o outro, estarão ao lado de Gel. Aris-] brasileiro, prestado, com isso,dr:' Nerêu, foram, todas, tiliano. Acima, muito acima de iniunções par- a diversos municipios sulis-
.encimadas por nomes de tidárias, o interesse de Santa..Catarina. '

' tas ,o� mais' assi,n�lad?s" re-

O
' , ,

' J .:

nenhuma confiança do O "

d se' .Ór

d .Hevantes e mestimaveís ser-
,

sr. Nerêu Rarnos
cel., Aristiliano. Foi ou u '-d goverdno le A �n�al' ataDn�da sNera " os :?-' viços, e, tambem, dessa fei-.,

' , , " 00 Iga os ou O ce. rísti iano. e r. ereu, nao. ta, espalhado aqui, alí e emnão urna surprêsa armada contra a pessôa do-In-
. Nem cara riem coroa, que é expressão de outros pontos desta inveja-terventor ?

. "

,

'

dubiedade da van-guarda,' mas, de pé e não a- vel, rica, mas abançlonada
.

A Republica, ó�gão que obedece a vontade cocorados os' coligados estão ao' lado do' povo zona catarínense, os maio-l.. I t d d Nerê I e lemb u' .',
f' da vi

/.

N- res beneficios aos nossos des-8,+,SO U a o r. reu, a guma v z ro o catannense, serenos e con .iantes a vitoria. ae 't'd t
' .

s q
.

'

d I' A .

tili O a' O a go de '.' .
. pro egi os 'pa ncio , ue,nome o ce. ,rIS 1 ian par" c r pre- nos emprestem outras atitudes os vacilantes 11-

sempre, encontraram e, en-sídente eatarinense ? 'Não. Nunca. E Correio do beraís lagunenses. Está, de uma vez, e para sem-:- centram, por parte do infa-
"

Sul é que inventa que 4:d:-, .Aristiliano não é pre, definida' a, atitude do Correio do SuL Fa-. tigavel, decidido e progres-'candídato dei' dr. .Nerêu! :: ..
'

çamo mesmo; definam-se ,os órgãos' liberais que, sista .in?u.strial, o melhor e" 'Por ocasião das, cara-tanas s
,
dr. Nerêu falou '.

bi "Ifr o mais justo amparo,. . - .
. titu iantes, esperam, presos pe o estomago, a Fom�s como não é des- O H L

de 'SI, de Mussolini, -de -Áníta, das lagrimas que palavra de comando do dr Nerêu Este que 'h'd' d h' d
sr. enrique' aged

)

I I' ôbre: /

'L d h
.

,
,"

, " con �CI o, e mguem, es-erramou .,na ,
ta la" 50 l1e la .tumu o a. �r?ma, em 1932, esteve ao lado dos paulistas parâ, der- de os .primeiros dias do novo sem nenhum favôr, o que secom sau?ade ?e:'Lagur1a� lfl.enos .. em A�IstIllano, .rubar a ditadura, não póde, de nenhufY1um_odq, regime, desle�.brados pelos tem dito com relação á suaseu- querido ,pnmo. E C9,r,��lo do-Sul e que for- dadá a sua .inquebrantavel linha de coerencia' homens que dirigem os des- magnifica e diurnal atuaçãogíca dissentímehto's 'entre os dois parentes e

.

"

'

.

'

d "C I' V
'

tinos das' comunas neste re- neste' pedaço da patria bra-
'

'. 'f'" - , , ,." '

' ,

governar harmonicamente com r., etu la ar- .

sI'leI'ra'.
. ,

, 'I "

,
,

'

.'
.

'

•
' canto do BrasIl.

1
amIgoS., .'

fI' ,gas, que fOI por ele bravamente cOIT).batIdo. Is- O valoroso industrial, en- Conhecedor profund0,f eInt�r�çla.<d� ,pel�'."lmpriensa umme::se o cne'- to ,é uma 'verdade cristalinà; o, resto; é camou.- tretanto, num esfôrço cons- verdadeiro apaixonado dofe dG> partld? �lberaI esg�el�0u-�e:,�astlgo� uma jlage e-; .. vontade de governar.
-

",trutç>r, es�lendido, constan- problema carvoei.ro no país,entrevIsta dubla, chegando, m,��m.0" a,leml?rar Ne:r;êu Ramos é um gr.ande nome catari- te e herculeo,. vence obsta- ou melhor, defensor intranum tertius, mas, ntlJ:wa, escreveu ou, pronunciou nen\Se. Homem de raro desassombro cívico e vas-- �ulos, nu sentIdo q�e ,alme- sigente das realidades econo-
'

, 'd
.

A ,.�,
"I' E C ., " _'" . . Ja para o bem publIco o m' as d' os·' e

O nome o mterventQr, rtlStl lano. orre._1R ta Ilustraçao junclda. Mas 'mUltas de seus cor- '

Ih d
IC que ISp mo , concr _

d S I, .

. .. "d
. .

Gl .' �, apare amento as empresas tiza, dessa fôrma, superior-
ou, e.:.'9uEl'Preten �, �ntng9� ,o,: turvar a s�n-- religionarios, em vários municipios, estão sequio- beneficiadoras do flOSSO car- merite, o crescente ,e conti-lt �a paz, remante no caotlco �dlberalesGo partIdo so.s ,�e vinganças,' premeditam per.seg:úções. co- vão, produt� que, �in.�a, nuo desenvolvimento extra-hb,eraL ,,'

,
. ',j o, O':,.

, mo nunca as houve em Santa Catanna. SI ele p�ra nosso trIste des�redlto, tivo do chamado ouro n�gto,T"'I' "

I'" t
'

:. 'd t' t
'

. ..

b d nao mereceu a acolhIda e os . / .'

d .
�al, paSSIvemen e, a ongem o ar 19ue e governasse asslstmamos em epressa as cenas

d AI d'
mmeno que, ten o em VIsta'f "d / - l'b 1 d L A /

.
'

'.' ,

'. . esve os os antIgos e atu- afirmações categóricas e res
varas.,e coroa:s, o. org9,o. 1 era e aguna. te maIS -degradantes para a 'nossa cultura polItIca. ais estadistas brasileiros. peitaveis de destaca,dos es-que, enfim, um d{a !.os lib€r,ais se definiram, cla- Seriam tocaias, assassinatos, assaltos á proprie- Aliás, enfrentando com pecialistas na materia, enri-Iam�ryte. 'Qe nossa, parte eS1tJamos, ha muito, de- dad� e outros rudes atentados. Não que Nerêu comprovada tenacidade pro- quece várias regiões ,'nà infinidos: contra Nerêu e contra Aristiliano. Ramos.mandasse,. instigasse ou tolerasse tais pria ao seu t�mperamento comparavel parte sul deO

'

'd t' t/ '.

b b 'd' d' N P
.

d' 'd d de homem expenmentado em �anta Catarinaqu�, eVl ente?:en e, es, a na co�clencla ar an a es. unca.. �IS' que a s.u.a Igm a
1

e
outros rasgos administrati-

�

Historiado� ;�teressado e
de todo mun�o, agudo que mnguem maIS escu- e o seu nome, as tradlçoes de famIlla que ele

vos, que demonstram ope- minucioso do assunto pararece é', que Nerê,u e Aristiliano são, antagoni- tpnto preza, tudo se rebelaria á noticia de ca- rosidatle e apreciavel tino o qual estão,. agora, voltacamerU::e, cOPG.orrentes ao cargo de presideQte da excesso de seus correligion,arios. Mas estes, realizador no estu�o. �cura- das todas as vistas, excepció-consütucionaI de Santa' "

, desenfrenades na vertigem do mando haviam do das'-nossas pOSSIbIlIdades nando-se os poderes públi-C
:"

d l' d d'
'

.

d esquecidas por todos' os go- cos que" imprevidentes des-
' atarma.

. /.
e Ivrar-se os a versanos, sem cogItar os

vêrnos, o sr. Henrique Lage', timuladores desamparam, naAgora, hlpotese quasl ,., meios a empregar. tem posto, para isso, em maioria das vezes, as inicia-absurqª, que Deus não !. ,Haja vista o que temos presenciado no suI- prática. medidas eficazes e tivas vitoriosas e patrioti-ha d.e per�ítir q�e �e r�t·i �, catarinense, onde a intolerancia liberal nos tem sábias que asseguram, ga- cas, o'sr, Henrique Lage, en-reahze-,� SI OS lIberaIs'; � �'!<, proporcionado tristes episodios. E' que o ilus- lhardamente, para o futuro .trevistado, no Rio de Janei- cnxunxuxx:n:nu:a::uVencer�m as eleições, dr. t·. �::: trado e bravo, Nerjêu Ramos está cercado nesta
das coletividades onde estão ro, pelos Diarios Associados MANUEL RIBAS

•
I' {j • , localizados os trabalhos do explicou, com abundancia de�erêu não será� jamqis, 'j� t zona, com raras exceções, dos peiores elementos, benemerito explorador, das detalhes, o comêço e o con-O presiç{ente do desven- ','!!\ (,> dos mais 'rancoTC>soS, vingativos e capazes de to- riquezas _existentes no ventre sequenteaperfeiçoamentodas� -, c.

A /

I
,turado Estado sulino. i;�.w.:"�

'a' "�""'!"�'r""":l1:';P�"�""_",, das as vilanias para se manterém nos cargos de da terra bôa e promissora Jazidas carboniferas' do Bar- ,pos um peito renhidis-'Apesar de todos os 'pe- L�",:'�; ':t.�_:_ ,
_ I" autoridade e no desfruto das posições. do sul-catarinense, época de ro Branco situadas em Lau- simo, mas liv.re e sem su-

I zares, dos males, () ma-

I' Para os adversarias, então, não haverá ius- verdadeira grandeza. ro Muler: e, neste momento, bôrno, foi eleito pliesiden.te
nor.

.;. �<..
c

�\' 'l' tiça,' nem assiste""cia social de qualquer fôrma; Os serviços executadcs pelo 'exploradas pela importante constitucional do Estado do '

';" 'u

sr. dr. Valter Vetedi, cava- Companhia Nacional de Mi- paraná, o sr. Manuel Ribas.,CeI. Aristiliano, me-
� Só haverá perseguições, processos com testemu- lheiro trabalhador, honesto neração, com $éde na Capi- Administrador inteligentenos intransigente que dr. ilIli= nhas falsas, ameaças de destruição de tipogra- e esforçado; técnico compe- tal da Republica. «Creio que e de larga visão, S. Excia.J' Nerêu, gozad�simpatias O sr� Aristiliano R.amos. fias, de assassinato de jornalistas, etc. tente na industria do car- alguns anos antes de' 1880 é no curto �spaço em que per;-,dentre os colIgados. So- ,'. - '

E, para eles, os extremados, os rancorosos, vão em Lauro Muler e Cres- que se descobriu carvão no marieceu na Interventoria,bretudo, nesta hora dificiI de nossa vida politica, todos os proventos e a impunidade de todos os ciuma, localidades essas hoje Brasil, diz S, s, Foram tro� dotou seu Estado natal de
em dia prosperas e flores- peiros, vindos do Rio Cran- vanos, melhor?mentos de'encarna atributos que inCidpY;l com os ideais dos crimes.
centes, devido, sem dúvida, de do Sul, que abarracavam ·vultos. Daí, c01!1 justiça, o,seus aqyersários. Os coligados, para a derrota de Será essa, pelo pano de amostra, a politi- ao incansavel concurso do na região de Barro Br<:}nco, ,sufragio de s,eu nóme á curul� 'Çlr. l'Çe�çu, qu� Jhes {(ilr,i,�, pol�!icaITlent�, f!1:!lior, C� l}beral da presidençi!lj, Nefêu Ramos. sr. Henrique Lage, a�,�s��� �� Sant� Çatarif!� que, f�� presi�encial daquele Estado.
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SADO o SR.· HENRIQUE LAGE
I zendo sua comida, notaram
que as pedras pretas, utili-'
zadas para descanso das pa
nelas, queimavam junto com
a lenha empregada. Levaram
eles algumas pedras para Tu
barão e daí foram elas man
dadas .para o Rio de Janei
ro ao Visconde de Barbace
na, Formaram-se em .Lon- ,

dres companhias de mine
ração e de estrada de fed'o;
Mas ficaram nisto os esfor-,
çosparticulares e do Cõvêrno,
A companhia de, mineração,
faliu e a Estrada de Ferro
Terêsa Cristina vem arras

tando sua vida até hoje. '

Desde essa época pode se

assinalar em nossa adminis-
tração, no aproveitamento
das nossas riquezas, quasi
sempre, criminosa inercia ao

par da ausencia completa de
visão e de bom senso».

�Assim, com palavras tais'
inteligentes e patrióticas, em,
defesa -das cousas barrigas
verdes avalia-se, pois, os
bons e inauditos esforços
despendidos nesta quadra du..
vidosa e,incerta, pelo devo:
tado e dedicàdo animador ce
fator 'tão sério e tranceden,.
tal para o désafôgo ,econo
miéo da nacionalidade e, in
felizmente, tratado em todos
()s tempos, com acentuàdó
e ridicu!o descaso pelas ad
ministrações públicas.
,Personalidade complexa,

batalhador de rija têmpera
afirmando-se e desdobrando
se com remarcada superiori
dade em atividades diferen
tes,;Henrique L.:age oferece,
assim, a quem intenta ou

pretende rétraçar-Ihe a his
tória, elementos que com

prOMam s�u poderoso e for
midavel dinamismo, quando,
para honra do Brasil fôr des
crita integralmente a sua no
bre e proveitosa existencia
de 'permanente luta e de in
defesso labôr.

Antonio Silva

foi eleito
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2 CORREIO DO SUL

para onde fui conduzido pela con ..

fiança de Capital . da Republica, provarei o que representam
felicidade do Sul�Cafarinense."

"Na' Câmara ·Pederal,

•

para mIm o progresso ea
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1934 E A Situação
Internacional;

I'

Dr. Francisco
Galoti Que situação!

A confusão da derrota

Ação Integralista
Brasileira

Por louvavel gesto de
absoluta justiça do go

que data semanifestaram tão. vêrno federal, acaba de
lamentaveis acontecimentos

ser promovido a enge-economíco-financeíros. En- '.
a Itretanto, todos nós sabemos nheiro de 1. c .asse o

que a Europa saíu atrofiada nosso grande arrugo dr.
na grande guerra e que se Francisco Galoti.
debate ainda em face das di
ficuldades emanadas dessa
horrorosa convulção, agindo
com maxima prudencia nos

Quasi todos os jornais do
momentos criticos, afim demundo publicam, atualmen-
evitar novos obstáculos á sua

te, ,o balanço politico do a-
reorganização.

no findo.
Daí a razão porque atra-. Lamento não ter em mãos

vessamos uma época agitaalguns dêsses relatorios re-
dissima, prenhe de violencias

centes, para ilustrar êste ar-
e ameaças intranquilizadoras.tigo. . . E'poca de apreensões para osO ano de 1934, conquan-
povos íludidos pela diplomato anunciado como o ano
cia contumaz de govêrnosda harmonia e da prosperi- ambiciosos, que se limitam

dade, foi fertil em surpresas a manobras politicas e á
e acontecimentos de lamen-

pretendida colaboração intavel valor historico.
ternacional, em: lugar de se

Assim, no que concerne á
mostrarem franca e honescrise economica, assistiu-se á
tamente orientados pela consua evolução destruidora; as
ciencia popular, nas decisõesmedidas tomadas com o fim
gráves, das quais dependede evitar a sua marcha fa- essencialmente o equilibrio tu:xxxxu::nxxxxxxnm

t3.1, ao invés de mitigarem o definitivo da Paz.
mal, contribuiram escanda- Ê' por isso que se veem,losamente para a sua propa- em pleno seculo XX, cênas
gação, Perguntar-se-á: quais repugnantes, indignas da nosforam essas medidas? A prin- sa civilização, bem como fa
cipal, sem dúvida, foi a de-

tores sintomaticos de uma
preciação monetaria, cujos e-_ conflagração que se apre-feitos, contraproducentes, s.e xima.

.

fizeram sentir rijamente. SI, O que a Europa de 1934
de um lado, a. I�glater�a. es- sofrêu, em plena Paz, não
tava em. condições I?0lttIC�S é comparavel ás, violencíasoumorars-para uma inflação de 1914' mas contudo ela
just!ficavel, . já.. porém, as

se aprokimou' co;;sider�vel
naço� q�e 1�ltaram o. ges- mente do abismo que a aguarto, britanico so conseguiram da ameaçador.
complicar, inoportunamente, Na Alemanha hitlerista
a sua situação.. ... . quis a violencia demolidora
Uma out�a íníciatrva, 1- da ditadura privar a grandegualmente .Impc:_rtante e de

nação de Bismark e de Hin
consequencias nao n:enos fa-

demburgo da colaboração de
tais, foi a das bar�elras adu- militares de destacado valor,aneiras. As fronteiras fecha-

como von Schleicher e von
ram-se para_ a .ímportação, Rhoen, assassinados quando
e a exportaçao sofreu rude- buscavam salvar do delirio
mente c?m a desvalorização nazista a patria de autenti
mo.netana, Os Impostos au-

cos alemães, que fizeram de
men}aram .� a ca�panh? n�- la a primeira potencia eu
cianalista, Impe�mdo_ a mao ropéa!de obra estrangeira, nao con- Dolfus o chanceler mar
se�uiu, ir;felizmente, dimi- ti r, porq�e era o maior de
nuir o numero assombroso fensor da independencia da
de cbomeurs. Austria, foi brutalmente as-
Em . resumo, os negocios sassinado por um bando de

periclitaram e a balança co- nazis austriacos, cujo fana- provocarem guerras t».
mercial continuou a titubear, tismo politico não encontra Morreu' Briand, morreu
apesar de tudo quanto se fa- apôio conciente. Stressmann ... E si a Paz-

zia , .' superficialmente. Terroristas yugoslavos, au- sobreviveu aos dois aposto-Na verdade, a crise, que tenticos bandidos e inimi- los da harmonia humana,
apresentou os primeiros sin- gos da Patria, perpetram o foi porque êsse ideal teve o
tomas em 1929, não foi diag- atentado -de Marselha, cau- seu estimulo final no derra
nosticada prontamente -como sando a morte do seu pro- deiro suspiro desses dois in
molestia infecciosa, máu gra- prio rei e do inesquecivel L. cansaveis elementos pacifísdo o seu contagio já hou- Barthou tas. A eles sobreviveram,
vesse alcançado proporções E como epílogo, emoldu- igualmente, discipulos de va
alarmantes e o seu microbio rando uma sucessão de gráves lor, que continuam na ar
virulento fosse por demais acontecimentos, quis o ano dua tarefa de pacificação, noconhecido pelos magnatas das findo surgisse mais um obs- momento em que assistimos
finanç.as, que, ao invés de 'taculo ameaçador á manu- á derrocada vertiginosa dos
o destruirem, conservaram- tenção da Paz: o' Sarre - . a preceitos de humanidade, ge
no cuidadosamente. Resul- questão mais espinhosa do rada pela depressão econo
tado: deficits orçamentarios, momento, o traço de união mica mundial e pelos des
falencias, miseria humana ca- entre a Paz e a guerra. mandos dos altos conduto-
da vez mais assoberban.te e Ei-la a Europa de 1934. res do povo.
graves. complicações inter- A Europa que acaba de co- Portanto, máu gradomui
nacionais, generalizadas na memorar, dolorosamente, o tos achem que 1934 lutou
mais dolorosa penuria. eco- 20' aniversario da Grande tenazmente pela pacificação
nomica. Guerra... Agora, que o ano mundial, é�nos doloroso opi-
Da Economia á Politica de 1934 não é mais do que nar que os esforços realiza

mundial, pouco terreno nos a sombra de um triste pas- dos ness,e sentido serviram
separa. Si ambas diferem no sado sob a qual iazem os mais 'para favorecer a guer
ientido, na estructura e no restos dêsses acontecimentos, ra do que a Paz.
estudo, o mesmo não acon- ap�rece, sorridente, uma no- 'Oxalá, :,entretanto, que es
tece quanto aos efeitos da va era de ilusões. E' 1935 tejamos 'enganados, que fa
sua aplicação e ás consequen- que surge, entreabrindo, aos lhem as nossas previsões jus
cias desastrosas do seu máu nossos olhos, o cenario ma- tificadas. E que a humani
encaminhamento. Não é, jestoso de melhores' dias, dade, animada pelo princi
pois, exagerado acrescentar- dando-nos coragem e

.. espe- pio de fraternidade, marche
se que a Economia equilibra- rança para a luta através vitoriosamente pela senda da
da e próspera de uma na- dos obstaculos abandonados Paz, e do Progresso,

.

aban
cão está na sua solidez po- pelos nossos antepassados, donando,' de vez, as veredas
litica; a garantil;i de seu cre- no vasto campo da batalha

tortuosas, que nos legaram
dito comercial e· a pedra fun- civilizadora do seculo Xx.

um passado enegrecido pedamental da sua hegemonia Saberão, entretanto, os las, ambições e malqueren
no concêrto das· potencias dignatarios da nacionalidade

ças.
mundiais. desfazer-se dos preconceitos, Laguna, Janeiro de 1934.
Apesar de tudo, difícil se (las ambições e do odio .

pa-
.

tom� fie�1 'com exa�idã9j �� ra ��l:v�ra pobre !l�!!1.�nk; Abelar�o º��i1 Bulos

NUClEO DE LAGUNA

Dr. Vitor Konder
J . .

em Rio do Sul

,* *

"

Acompanhado de sua

exma. esposa encontra..
Deverá revestir-se de se em Rio do Sul, hos-destacado brilhantis�o pedado na residencia do

a regulamentar sessao sr. Emembergo Pelízetí,'interna integralista de o ilustre catarinenseViterça-feira proxima, vis- tor Konder.
to ser a data do aniver-

;: : : : : : := : :::

Abelardo'Calil, nos
so colaborador, é um

moço inteligente, pers
picaz e seT}sato, que
sintetiza, aqui, a sua

impressão segura e de

sapaixonada sobre os

deploraveis aconteci
mentos internacionais
do ano findo. '7-- No
ta da Redação.

Alma bonissima, es

pirito culto, dr. Galoti
fez-se uma individuali-
dade de destaque no ce- Ora, como cada legenda representa um par-
nário nacional. tido, segue-se que a legenda do P. L. C. [oi
Coração sempre aber- menos votada, isto é, teve 457 votos menos que

to á pratica da carida- a Coligação: Como o Codigo Eleitoral não ado
de e do bem, é-o, tam- ta o critério <perde-ganha> _ s�gue-se que,
bem, quando o chamam quem ganhou, ganhou mesmo. Isto e tão claro,
as contingencias sociais, que entra, até no cerebro de um filhote de mi
um condutor de homens crobio. Si não entra na compreensão dos de
e um «general» da pa- <Republica» _' nós não somos culpados; mas,
lavra. Junto de aplau- esperem: em tem�o oportun� .surgirá uma púa
sos ao govêrno federal, para varar essa impenetrabilidade ...
o nosso largo abraço, (De cA Patria», 17-1-1935)sincero e justo, ao pres-
timoso Chico.

<Republicá> publica hoie: «De acôrdo com

os dados que. colhemos na Secretaria do Tribu
nal e que constam do quadro hoie publicado, o

resultado completo apurado é o seguinte:
P. L. C. 34,934 votos de legenda.
Coligação 35.391 votos de legenda».

*

sário do jornalista Plinio
Salgado, chefe nacional
dos· «camisas verdes».
Ouvir-se-á, no dia 22,

na séde do nucleo de
Laguna" vários oradores
que defenderão, intrépi
damente, os ideais- da
doutrina que tem por
símbolo a bandeira azul
e branca do «Sigma».

dade das trévas politico
economicas que a ameaçam ?
Estas considerações me

levam, inevitavelmente, a

uma conclusão pessimista,
si bem que as esperanças
se voltem para um futuro
de realizações animadoras.
Si, no decorrer de 1934, as

nações reunidas em Gene
bra não conseguiram levar
a efeito melhores e mais po
sitivos acôrdos a respeito
do desarmamento, não será
absurdo declararmos que es

te lapso nos encaminha pa
ra novos conflitos, para a

guerra moderna, fruto da
ciencia atual, com Q seu a

madurecimento provocado
pela ambição desenfreada
dos fabricantes de armas e

munições,- verdadeiros inte

ressados na' concretização de
tais acidentes. «E, como

não? - dizia S. Ex., Salva
vador de Madariaga, chefe
da degleação espanhola,' nu
ma das suas numerosas con
ferencias sôbre o desarma:
mento, Pois eles não as fa
bricam para vender?»
E como vender s,i não

Fôrça ·Federal·
axXXXXXXXXIXXXXXXXXX:XXXXXXXXXXXXXXxxxXXXtX)

Paróquia de Jaguaruna para as quatro secções renovadas

c

Juizas

do sr. Antonio Avila
« Francisco Luci-

ano Coelho
c Lasaro Marques
c Afonso Darela
c Carlos Sousa
« Luiz José Bi

tencourte
c Francisco Fi-

gueiredo
« Jacinto Francis

coni
« Possidonio Ma

nuel Delfino
" José Coelho dos

Santos
c Vital Eliseu Cruz
« Joaquim Sebas

tião dos Santos
« Francelicio Rosa
.: Estaníslau Fran

cisco Souza
« Hercilio Garcia
« Manuel Galdino

Pereira
« Pedro Gomes

Neto
« Egídio Goularte
« Manuel Candi

nha
« José Malaquias
« Galdino Garcia

da Rosa
« João Julio Ri

cardo
« Albino Luciano

Coelho
c Tomaz Felisbino

Pacheco
« Joaquim

Pereira

O Vigario
Padre João Casale

Ontem á tarde, á hora em que c:A Patrias
entrava em circulação, recebemos o seguinte te!
legrama:

Do Rio _ N. 138.205
Viveiros de Castro, chefe' da secretaria do

Superior Tribunal de Justiça Eleitoral, declarou,
hoje, em entrevista concedida á Gazeta de Noti
cias, que áquela Egrégia Côrte ordenára, por una
nimidade, tropa federal para todas as quatro sec
ções renovadas, não se justificando dúvidas sô
bre o assunto,

Juízes da Festa de N. S. das Dôres

para o ano de 1935

Festeiros - João Pacheco - Andronico de Souza Avila

Juizes

Aires Severino Duarte
Americo Manuel Goularte
Manuel Serafim
Elias Antonio Ricardo
João Garcia da Rosa
Gustavo Garcia'
Manuel Inocencio Pereira
Marcos L�.lÍz da Silva
Manuel Cipriano dos Anjos
Ido Manuel Gabriel
Gustavo Alano de Souza
Hohorio Teixeira
Severo Pereira Rodrigues
Ernesto Rebelo
.João Martinho Marcineiro
Manuel Norberto Pereira
Serafim Machado
Lucas Rafael
Alfredo Salustiano
José Inacio Mendonça
Boaventura Fontana
Alcides Avila
Manuel João Rodrigues
Gregório Josué Duarte
Alcides Rocha
tX�:x:xxxxxixxxx:xxxx:

Esposa

c '(De c:A Patría,» 17-1-35)
c

. =:: := =: :=:=::= =:=:=:=:= : : : : ; = : ; : : : : = ::: : =: := =: =:= = '..=

« Cinema Central Ginásio de Paranaguá
c

Sempre em meu cora(-
ção é '0 magistral filme de O nosso distinto amigo s°r..'
hoje á noite no Central. E' Manuel· Grot, digno dire
mais uma nova produ- tor do Ginasío Lagunense,

recebeu 'uma carta do sr.ção da já cotadissima fábri-
ca-Warner First. E' um I1n- Manuel Ribas, . presidente
do drama onde aparecem as constitucional do Estado do
figuras maximas de Barbara Paraná, declarando que ini
Stanvick - Ralph Bellamy- ciou as providencias neces-

sarías á 'organização dumOto Kruger e outros artis- .,.
f" 1 Parana-t gmasio o reia emas.

,

d d' d IhSempre em meu cora- �ua,.. , o ,:que, .

isse, ar-r e·

ção é a. mais nova- pelicu- .a, ímedtatamenre conheci
la de Barbara Stanvíck; .

a
mento.

lin�a mulher q�evem rev?- o:nuxuxxxxhxxxux::' .,

lucionando a cinematografia ,
,
.'

mundial. 'Concu'rsoPara a sessão da tarde. .

,

está . reservado um excelente
filme.'

,"

«

e

«

«

«

Leiam o CORREIO DO SUL r, PREÇO POR PREÇO\
,E' O MELHOR

Lemos no <Díarío Oficial'
dq_,Estado», de 12 do corren
te, que no concurso para es

crivães federais, recem-rea
lizadó na Delegacia Fiscal
de Florianopolis, obteve,
dentre elevado número de
candidatos, o 1°. lugar, a ex.
ma. sra. d. Nair Castro Car
neiro,' competente auxiliar.
�a mesa· de Rendas,
a qual empresta o seu inte':'
ligente auxilio acêrca de 9

>
, ,

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXZ)

«

«

anos.

CASA FUNDADA EM 1926

ÉND. TELE'G. SEAAVATA - CAIXA POSTAL, 14S6
Rua do Mercado, 20 - Rio de Janeiro

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES
DE

cereais, banha, lombo, laficinios e mais gen�ros '! do país

\

( I

Adiantamos 80 ·1. sôbre o v�lor dos generos embari�adps
(perm. - 3 m.). ", :"-'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO SUL
==============�=======================================================================�

f� Está em

da
mãos, do dr. Alvaro Catão a

orientação que deverá ser

linha princ ipai
seguida

a colaboração e

edificio grandioso
dêste

"

a cooperação de todos, ,�judando-o, sejam as paredes
d_a o prosperidade de Santa Catarina e, esjeeíalaaate,
pedaço de terra brasileira

r;" Espero que',
mestras do

i;,... �:.

•

PALAVRAS DE H E N R IQ U,E L,AQ',E
J

tlõW\iittrn�\1tdlfAM�I�I!rnth\i�mlr;rntlô1tM\iIM)1Ité)iMilt�Itll\1ltírnlm\ilt'íôí1m\'1i�I�rn\ílttrnl�mí1tiôlrtrnltd\1tb'I�rnrnlttrnltffIWó)i1tiô11rA\ilttrnm�m\Vírn1tDWó1ttrnW4\M�ltfflTIl\itK\iID1m\mfli\ilBJ'
, '

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXfXXXXXXXXXXXXXXXXX:

ANIVERSARIOS
"

samento o sr, Lindolfo Me
deiros Corrêa.

* * *

Contratou casamento com

a senhorita Natalia de Oli
veira, filha do ST. Joaquim
Julio de Oliveira, o sr, Luiz
Machado Pacheco, residente
nesta cidade.

* * *

Com a senhorita Zilda
Cunha, professora-normalista
e filha do sr. Francisco Ata
nagildo da Cunha, funciona
ria da Delegacia Fiscal, ajus
tou nupcias o sr. José De
maria Cavalazí, escri turario
do Tesouro do Estado' em
Florianopolis.

* * *
,

VIAJANTES

Padre Humberto Roden

Sementes N()vas de

Eucalipto _' com Fer

nando Genovez no ki1.63

TUBARÃO

Fazem anos:

('Or Sul Catarinense esplenderá, COMPANHIA COBRASIL HOJE, o ceI. João Gui-
,

I d
marães Pinho, ex-chefe pali-

em surtos argos e progres- tico desta cidade onde goza

50; sob a ação, sem tréguas Obras do Porto de Laguna, :en�u���di�â6Çõ��, R��u��
d h - V4(7ÂM-=�T() Janeiro; o menino Vamiré,(> O ornem que nasceu para

-
filho do dr. João de Olivei-

f b Ih H
·

L Avisa-se a todos os interessados que ra, diretor desta 'folha; a se-

0·< re ,a o: enrlque age. o pagamento do pessoal dos mêses de
nhorita Jací Cunha, filha do

,

, sr, Heleodoro Cunha.
Sua Exa., ha dilatado tempo, tem o cora- Junho a Setembro de 1930" será 'efetua- ÃMANHÃ, o' dr. Publio

ção e o espirito voltados para a grandeza dêste do hoje, 19 do corrente, e no proximo Bainha, medico, residente no

.pedaço do Estado de Santa Catarina. A vasta sábado. \ Rio. de Janeiro; o sr. Ilde
fonso Batista, funcionaria da.bacia 'ccarbonifera .que se estende ao longo da

19-1-1935. Empresa de Navegação Cru-
Serra elo �Mçir" quere-o Sua Exa., ha-de sair da Laguna,

zeiro; o sr. João Macuco e

.Inércia e apatia em que a deixaram os govêrnos a senhorita Clelia, filha do

do Estado. O nome Henrique Lage. sem dimi- :xnnxunxuxxuxuuunuxunuxn:r;xux sr, Paulo Bento, residente em

nuição da sinonimia,' dêvera figurar no lexico Parobê.

R· 'Ih
,DIA 22, o sr. Rodolfo

português como um sinónimo de trabalho: vale Irá me or quem Weickert, chefe da Casa
uma época .e uma geração de progresso e ope- Hoepcke nesta cidade e pro-
rosidade. •

1
. vedar do Hospital de Cari-

Áinda ôntem, O ilustre deputado federal, fa- rIr por u timo. . .
élade; o jovem Nildo Ulissêa.

, Iando ao diretor do Correio do Sul, disse: 4: Im- DIA 23, o sr. Osvaldo Ma-
- galhães, eximia artista '. no
possibilitado, por motivos de fôrça 'maior, ha ' INTERVENTORIAIS! Ganhastes os recur- pincel, residente em Porto
três anos não visitava o sul de, Santa Catarina. sos julgados perante, o Tribunal Regional, sôbre Alegre; a senhorita 'Maneta
Alegro-me da presente oportunidade, pois da ex- as secções renovadas. Ouvistes, porém, como to- Cunha, filha do sr. Heleodo-

c�.!S�o ,ql1e,_açabo de fazer, convenci-me de que, dos ouviram, que o fundamento das decisões foi roDCuAnha4· 'N b I Bb
-

ement
-

f t d d -

id lid f
A

f dI'
- I 2 o sr. ar a a-revemen e, aparecerao os ru os os meus sa- o e nao ter SI o conceoi a orça e era sinao

ti t· 't'a M 'a Bít.

f f fi d 1 d C ., N ." -

h
IS a, a sn. an 1 en

crifieíos, eitos con la o sempre nos a tos esti- para aprvan i. , o entanto, ja nao a a me- court de Souza filha do sr.

nos desta zona privilegiada. nor dúvida, sôbre a concessão unanime de fôrça, Genesi� de SOtlza, residente
,
Está em mãos do dr. Alvaro Catão a linha pelo Superior Tribunal, para todas as secções, E em Aratingaúba;·a exma.

principal da orientação que deverá ser seguida. essas fôrças não compareceram. Daí a certeza sra. d. Maria, Serafina Ca

Espero que a colaboração e a cooperação de to- que temos, e todos têm, de que serão reforma- Abrlal, eSCpobsa Ido �r:dDetodeted; .. d d
.

. d d
'

di d .." d
ves a ra, rest en e em

os, aiu ,an o-o, sejam as pare es mestras o e 1- os os respeítaveís �cor ãos, e era uma vez tam- Rio Deserto; o sr. Pedro
ficio grandioso da prosperidade de Santa Cata- bem. a dôce ilusão de uma vitória imaginaria, Teixeira Colaço, escrivão em
Tina e.. especialmente, dêste pedaço de terra bra- de votos avulsos .. -. rifá melhor quem rir por Braço do Norte.

sileíra, Para a obtenção dêsse desideratum, não último. .. '

L DIA 25, a exma sra. d.

serão medidos esforços nem poupados trabalhos. (De <A Patria», de Florianopdlis 17-1-935), CarJm�n A'Freitass Castro; o

N C'
'

F d 1 d f'"
' ,

,

.

sr. oao rtur oares, nego-a amara e era, para on e UI conduzido ..:1ixxUxuxxxxxxxXXXXXUIUlxxxxxxxxxuxuxx' ciante em Pescaria Brava e

pela confiança da Capital da .Republica, prova- o sr, Tomaz Viana.'X1xXtxxXXXXXXIXXXXXXXXIX'XXXXXIXXXIIXIXXXrr,i'rei o que representam, para mim, o progresso e DIA 26, o sr, dr. Osvaldo
a felicidade do Sul-Cajarinense>. LUIZ SEVERINO & Crs. Espindula, chefe do Labora-

Da própria palavra de Sua Exa.. , que trans- torio da E�presa Matarazo
, .

f' d ....]. d Rua Gustavo Richard, 104 e 106 em Jaguanalva no Paraná,
crevemos , acima, �ca-nos a certeza o rna e * * *
amanhã, ,amanhecido nã� com meta.s conject'l�- 'FILIAIS 'ELM TAUBGARÁUO'ENARAARANGUA' Dr. Paulo Carneiro
ras de esperança, mas feitode promissora reali-

, dade, indiscutível, insofismavel. CASA FUNDADA EM 1913
Sua. Exa.,' que partiu, ôntem, de avião, para

o Rio de Janeiro, leva, pelo espaço a fóra, a

tranquila conciencía dos que não esperdiçam o

Iv tempo nem a inteligência.'
Saúda-o Correio do Sul com votos de bôa

viagem e feliz 'regresso ao seio da família.

A data de 25 do corrente

registra o aniversario do dr,
Paulo Carneiro, ilustre di
retor-medico do hospital des
ta cidade. Alma simples e

bêa, coração afeito ao bem,
clinico prestativo e humani
tario, o dr, Paulo Carneiro
tem posto as qualidades que
exornam a sua pessôa, não
só a serviço das classes des
protegidas da sorte; que en

contram néle um abnegado
assistente, como tambem ao

de todos áqueles que recla
mam seus valiosos prestimoso

O distinto clinico terá en

,seja, no dia de seufnatalicio,
de verificar, mais uma vez, o
alto gráu de estima e aprêçQ
que desfruta na sociedade
lagunense e no sul do Estado.

* * *

Franklin Maximo Pereira

Em visita a sua exma. fa
milia, chegou ôntem, pelo
<Aspirante Nasciment(!:>,:O,
sr. Osvaldo Fonseca, aluno
da Escola de Guerra no RioChegou a esta cidade, vin- de J anoeiro.

'

do no «Max», o sr. Oscar ,

Aires de Souza, 20, tenente
* * *

da Marinha de Guerra' Bra- Encontram-se nesta cida-
sileira. de, veraneando no Mar-.

Grosso, as senhoritas Lenir
Rosa e Marinchen Daux
da elite florianopolítann,

Retornou de sua viaj em a * * *

Florianopolís o Sr. Pedro FALEFrancisco da Silva, prestimo- CIMENTO_S
so 'e influente chefe politico, Faleceu, nesta cidade, no
governista em Pescaria Bra- domingo, ás 2 horas.da tarde
va, distrito êste que, por a menina Valda Amelia FOh�
ocasião das últimas eleições, seca, filhinha do sr, Joãocontribuiu com grande núme- Boaventura Fonseca e de sua
ro de votos para a vitóriá exma. esposa d. Amelia Bes
da Interventoria do Estado, sa Fonseca.
neste municipio. O entêrro realizou-se na

* * * segunda-feira, ás 3 horas da

Dr. Enêas de Queiroz tarde, comparecendo i�úme
ras pessôas da nossa socie-
dade.'

,

Esteve alguns 'dias nesta

cidade, o padre Humberto
Roden, primoroso escritor e

conhecido orador sacro, que
aqui chegou de Santa Maria,
embarcando, ôntem, no Max,
com destino a Florianopolís.

* * *

Oscar Aires de Souza

de sargentos da aviação no
Rio de Janeiro.

* * *

Regressou do Rio de Ja·
neiro, onde fôra 'em visita ao
seu filho o laureado pianista'
Mario Cabral, a exma. sra,
d. Zulmira Greenhalgh Ca
bral, esposa do major João
Guimarães Cabral, prestigio
so politico da Coligação.

* * *

* ,* *

Pedro Francisco

Hoje serão rezadas duas
missas' á horá habitual. A's
5 horas haverá reunião das
catequistas. A's 6 horas ter

ço .e benção.
Amanhã, missa de 70• dia

pela finada Cristina Meier
de Moura, encomendada pe
lo sr. Jorge !\1oura; terça
feira, por alma de Perciliana �":::::::��'==:==::==::;;::::;;::::;;:::::;:'===::===::':;::::::::::::s;:
Veiga, encomendada por ·'d. r -,
Madalena V. Piracuruca; I

iDr.JOÃO dE'Ol.JV.ttRA

I--")(1Z)lk:)6lADO - ."
quarta, em honra de Sto. ("IIt

Antonio, encomendada Por
' /'ic(?ilã calJ.JQ,!,C"�i-

;,. .f I J
• na e,s (> CI Vl'lof' ....i\tllanUe, . Machado; quinta, -

por alma de Maria Garcia,
-encomendada por d. Maria
S. de Oliveira; sexta, pela
falecida Ernestiria Balança,

.

,

.- encomendada, pelo sr, José
Balança e sabado, pela fína
-da Márcolina- Perfeito de
Oliveira, encomendada por
d. Mimi Perfeito.

,e
Severinl. ,G; de Oliveira

,I partiC:ipa� ís pessôas de su.

I!
amizade que sua filh. NATALIA
contratou casamento com o sr.

Luiz Machado Pacheco.,

_.. .. '1 II ..

I L:lz
I

Natalia
Iprel.nllm-,e noivo•.

j 'LIs.nl,19-1-935.

-lIII;--••_U.......... � II .l

Da Capital Federal che
gou ôntem, pelo «Aspirante
Nascimento», o dr. Enéas
Vasconcelos de Queiroz, en

genheiro federal da 8". fis
calização de estradas,

* * *

* * *

Baile á fantasia
Grande sortimento de fazendas, modas, armarinho,
calçados, chapéus, enxoval completo para casamento, c

batizado e preparos para quartos.

�IEtIGI�.
,.t:.Í.� -. -... �""",.",;", �.4. • ...r.::..e )

XXXiXXXXXXXIIXXIX�XIXXIIXIXIXX�JXIXXXX%XX� * '* *

Realizou-se ôntem, com
grande animação, no Bal
neario Hotel um baile, á
fantasia que .se prolongou
até altas horas damadrugada.

* * *

"Clube 29 de Junho"

Gremio PrJmavera

Lejam o «�orreio do Sul> I -'-"---

Joaquim Júlio de Oliveira
'

I

Grande sortimento de ferragens, louças, tintall, fosforos, sa
bão, qaerozene, farinha de trigo, sal, café, assucar, bebidas, do-
ces, tempêros, secos e melhedcs.;

'

Não faça suas compras sem vêr os nossos sortimentos
e preços - Agentes da Standard Oil Com

pany of Brasil em Laguna, Tubarão e Araranguá..-

CORRESPONDENtES DO BANCO ,NACIONAL DO
, COMERCIO EM ARARANGUÁ

Acha-se nesta cidade, des
de alguns dias, a senhorita
Isabel Leal; rainha dos estu
dantes em Florianopolís,

IXI X�.X:XXI X X IX X X X X X x.xx x x xXIXi X X X XXXI xxx XXX I x:

Crianças raquiticas
Magras ... fracas?

Encontra-se em Tubarão,
vindo de Flotianopolís, o sr.

Miguel Faraco,que ali foi pas:
sar alguns dias em compa
nhia de seus filhos e netos.

* * *

Vindo do Rib ,de Janeiro,
está em Tubarão, 'o sr. Jua
rez Veran Cascais, da escola

, Devia ter se realizado ôn
tem á noit�, ás 21 I r2 horas ..
no salão do clube «29 de Ju
nho», em Tubarão, a «Festa
da .Uva», onde se haveria
de eleger a Rainha dêsse bai
le.

Correio do Sul agradece
a gentileza do convite envia
do.Tonico

Infantil
No dia 25 do fluente de

corre a data natalicia do sr.'
Franklin Maximo Pereira,
abastado comerciante nesta

praça. S, S., que goza de
muitas relações em o nosso

meio social, receberá, por'
certo, nesse' dia, inúmeras
feliCitações de .- seus amigos
e admiradores.

* * *

NOIVADOS

�XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXtxxxXXXXxxxxxxXXXXl

Com a senhorita Armeli
Esmeraldino, filha do sr. Eli
sio Esmeraldino, residente
em Tubarão, c9ntratou ca-

fC fI) II:? I� II: 11' f� I[) fI) Jf lU fL
Esta folha continuará circulando apenas

uma .vez por semana, aos domingos, com as

assinaturas, do expediente, a saber:

POR ANO' .

POR SEMESTRE . . ., ..

12$000

. 7$000

No prQximo

Super fortificanteverá c9munhão geral da As- ,�
saciação de Santa Têresinha. Uitaminoso e muito, * * *

,

Ficará como substituto do saboroso
vigario da paroquill, enquan-
to êste estiver ausente, o L b RAU'rvmo. padre Ambrosio, coa- a. L LEITE
diutor do vigario do Rio I RIOdomingo ha:-: Fortuna. A GERENCIA
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4 CORREIO DO SUL

co ,IL n-O " d nem liber,alj a-
I

colhei _c mo .ente I s .seus -empr�ado���
. ,

entre .. os' mais competentes .. : ':,'
,:" ��flE�����'i&Y.'Ê&.g"g�'E'i@.'I&S����El&/�'i!E��'1dk�'iM�'ilk:t�"ilMílE����
, Ainda o rujdoso aleniado no Mar Grosso "Novo-Hotel" "Chico. Tostã�" rÕb�-d9.: ..bart�lLaguna possue, graças á Conhecem-no todos: e O ,_____ ,.

__, �
, promissora iniciativa e aos dr. Francisco Galoti, culto

;'"�Conti'nua, no seu leito, a vitima dr. Pedro iníatigaveis esforços de dois engenheiro e futuro bacharel Os serviços da barra, por fim: foram reíní-'
I d D

·

d It d moços, os srs. Mario e Bel-
em ciências jurídico-sociais. .

d P A
.

.'

b d SE'Elo"; Ca a ft epoll.s a· mu a�, -o .ape re.. C era os. arecera a muitos, o t:a, e santa » n...II v. II - miro Santos ascais, um Aportou a Laguna, como f'
,

dlscussãe e, afi'nal, as Novo-Hotel situado ao lado chefe das obras da barra, grácia.
.,-

[amento, a II....,"U do �inema <:entral, á praça empreendimento que estaria ,Ao povo de Laguna, ao, sul catarinense, ao

á,g,ressões pessoais Flonano Peixoto. ultimado, mo fosse a revo- proprio Estado, por isso; cabe, agora, um mo.

Dia, 14, á� 12, hor�s, �oi llução de 3 de Outubro, Co- mento de justa alegria.oferecido pelos propnetanos ração que não guarda odios, Certo, dias melhores, de intenso progresso,e dirigentes do Novo-Hotel, dr: Galoti participa da ale- d
-

1 d fi. d 1 b
t

do c�l. um lauto almoço ás autori- gria e da tristeza dos seus
a virao ao su o n�sso ;sta o, pouco em' fa�'dades locais, 'imprensa e ou- semelhantes, Nunca um .ne- do por todos 'os governos, A barra de Laguna,

tras pessôas especialmente 'cessítado fóí a seu encontro portanto, .será uma realidade.' Contratou-a, &9mconvidadas, '

que voltasse de mãos vasias. O -govêrno federal, uma compànhia, P,artic_ularJ,A violencia gera a vio- providência policial foi to= I está querendo comandar.La- A 'd A d d C d Ad'
..

I ,ntes" por.em, os. convi- ,t? os aten e e' jsocorre, erramcnte, "e acor o com o código comercial,lencia. Si a autoridade po- mada. guna .. , ,»
d d '1 t 1licial não 'providencia logo 'á, O dr. C,alado ,e o sr, Gue- E era isso mesmo. O co- �. os sentarem-se a mesa, so ICi o. e, aegr,e, ; ha cláusulas contratuais que, em prazo certovisitaram os departamentos" De fisionomia sempre a ..

d ' "'d".' ", ',,' ""," '" ,primeira." ínevítavel será a 'des, que "atritaram por cau- mércio lagunense; composto divisões e' sub-divisões da berta e radiante, espirito jus- evem se� cumpn as, ngorosamente.,
.'sítqtlência, ,

sa do apedrejamento, são de' elementos tradicionaís'de b ã d
. E SI O não forem cabe exclusivamentecasa otimamente instalada to e om, n o istingue ami- , ,

'
. ,; , " ;."

"

1",Já noticiámos o atrito.en- quasi da mesma idade, Dis- ordem, de honradez e opero- para' o fim' visado e que aten-' gos e inimigos: a todos ser- ao govêmo central, de' acôrdo com' a 'lei e o
'

tre o fiscal do consumo dr. cutiram e depois chegaram á sidade, estava sendo vilmen-di' "1" it d desí d f /', ,

,e" especi� ?'lente, a�s, essen- ve com so ícr u e e, esmte- cO!;.tra,to respectivo, '- I?€_ ir, iJsqtis ação a ; compa..Pedro Calado e 'o sr, Anto- agressão, te enxovalhado por .. 'alguns CI31S requisitos da higiene. resse, lr:do ao RIO, certai nhia,
( . '

'i ' _.'nio Guedes, 'proprietário do Si a polida houvesse, ime- desordeiros. ,
_

,

de lê d'

,

d Possue o hotel 15 -quartos vez, e a trouxe, em moe as '

J.. '

.

/ . •
'Café Familiar. Seguiu-se, no diatamente, providencia o, Esses cretinos se-esquecem, berr

.

d d
.

12 de 100 réis, a sorna de .cinco ,A mais-runguem, salvo denúncias-que, , fe�..

outro dia, a vingança tirada as violências teriam ficado
entretanto, de que, si o dig-

m are] a os, sen o com
de ré A

' h'" d
'

t
. -

r h I
.

N- b t 11
'

Por 4 de seus filhos, Ro-' por aí. Contudo, .nada fez. " '., agua encanada, contos· e reis, qui c _?gá O,:
,

as, �egUlrao as lI1- .. lPS egaI'S<. .ao o s ante, c .e�
no comercio de Laguna qÚI- A .

,
deu-os aos pobres. Apenas, gou ao conhecimento do Correio do Sul que osberto Carlos Fernando 'e No dia seguinte, quatro, sesse desagravar-se' da se- O almoço, realizado nesse uma fantasia de arma infan- líb

.

d L"' ,
. -

di ,.,. '.-.;Jose' 'Guedes',' 'ent're os quais filhos do sr, Antonio Gue- ,
'"

1
" dia ob d ce m 'I

-

G 1
. . I er31S e" aguna em comissao, ungiram-se. vendade 'do f Isca , tena, pa�' 1, e e u a u menu tí e sa,

- a oti, que ainda: "." '",'
' ",'

,

..'
' .'.-. 1

o que exerce, aqui, o cargo de des, surpreendendo, no Mar
ra isso, o seu", órgão 'regi ti- varia�issimo, regado a b,ebi- guarda no .intimo a .bonda- ao <;)[Ie?ta,�o�" �ºs trabalhos da barra,'., �XIgU:X.�Ójuiz distrital. Grosso, o dr. Calado, agre- mo, que é a Associáção Co- das finas. Os srs. Mano e de das crianças, rião plane- que, ali, i so ��Flm empregados' correligionaríosO fato; 'em �e\su!D(')' foi o diram-no a ,c�cête, espancan- mercial. Nunca prestari�' o Belmiro Cascais culminaram j.ára uma propaganda ,de' si, ieus:

'

'\

>i'
. -'

segwirnte: , "do-o p�� vanos mod_os. ,

setl concurso a ajuhtam<;ntos, ,em atenc;:ões e gent_ilez�s para de seu 'nome. 'O "I' d
- ".A d'''''.

. ;O dr Calado como fIscal A ,VItIma tem lesa0 gra- T
" .

d'" :' com todos os convIdados _'. .' '. "s l,cQJga os nao, tem Irelto a empr:e�QSdo con�umo, �ultou 'o J sr. ve, interna, q.\.le lQ_e deixará
,i iCitoS € ,se ICIQSOS.

, �distribuindo, ao final do al� Nao. A �ua frlant7op,Ia, ,públicos, nem justiça e, muito menos,' ao' prõ�'A'ptonI'o Guedes, Mais tar�' d f ii nd ó g''''ch,gspiratório Mas o que os agitadores' A

h t' entretanto, nao se restnnglra . -

d' l' 't "
�,e � ,.0

'1
! a'1 J, 'qu'er'i'a'm' e�a' m'as"c;a'rar a Vi'O

moço, c aru os aos. presen- áqueles caixotes de "ruoedi- pno pao corn que. se evem a lmen ar. ).de, os filho.s dês te, por espi- e vOarid'3sl esodes deves'l" " lência, Pr�tendera� da� u� tes,
, nhas de niqu.el, fôra' -alem, Isto, além;'de não. 'ser' justo, 'não é, hum,<!":'rito talvez de' '&:sforra" ape- e ega o, ç po iCia sr,. . ,

'

j" , ,','
'

'A
. - ,

l' O b f" Al/ d
.

, b Ih "J _' /' o

drej�ram, no Mar Grosso, a Pedro Rosa, que é cunh�do cá7ater geral E!C?, atentado, ". impressa�, que tivemos mUlto a em, s, e.pe iClOS n�:: , em, o ,maI�, ..,0 tra � auor n�o e P�Q_,
residencia, de veraneio da- dos agressores, passouo'exer- a6us!1_ndo do povo, "

do hotel: . fOI. das melho- que fez aos seu,s amIgos e, pnamepte um pohtlOO', apenas Um eleItor.
,

..

quele fiscal., Em vista ,disto, Cicio ao seu substituto vis-
'

�,«Vamos embarcar o' res, pO'ssivels;poiS, essa casa, sob7etudo,' a_0s lag.un,enses,,' Fe.z-se uma Constituição órganizou-se um,
'

'·i
. , c'"

h d' 1 D" pela ótima instalaç�o, con- dana uma hsta mUlto gran- /

d'
.,

".
.

,
"

, '., '.
'

"o dr, Calado procurou o sr, to ser suspeito para agIr. omel1l' numa pa 10 a!-, 1-
foArto 'e hi'gl'ene que possue, d�" bl' 1

.

d' co 190 e.leltoral secreto e apesar' dISSO o ho ... , ),' ' ," M' d f; 1., -

Z' L'
,

T ' e, pu' ica- os sena um u- �' ,
'C" .' r " ..Guedes para pedir próviden-, as, ate agora, I;la a o, Zlél o e opes, - oquemo- e"'tá destinada, sem dúvida, 1 l' f

.

d" mem de trabalho não tem o direito de ag' ir' li":'.

't t" d' 'p'rovidertciado sôbre as'agres- lo barra fóra que Laguna j§ I" P, o ma " .�nr a sua mo. �:>- _,', .,

, _ ,'/ ' .
" ",; ,

Cias contra, o a o pra ica, o _

'

C"_ .'
' ,

a muita prosperídade, sem- tIa e humilhar os beneficla- vremente C0mo,' cldadao que, e 'duma republIcapor seus frlhos Houve dIS- soes nossa»!
1 d' d d D '" di'

-

J, ' ,
�

..... '� "

-: ,.'

'

,',_
I" '

, .

'.,
�

:1,

'CO' "

'

pre cqm e eva o nurp.em € os, ent�o; por��" aql;lela democratica! E, dizemJpor aí, a fóta, si ,n:ãó fôrcussao ehtre �n:?�S, e, ,reyI ,

E P?rque a� a�tondaô;" E os rOJoes fenderam o hospedes. bondade sem artlfiCIOS ha o' ,

'

,', '
' 'b

.

d' ,

"

. \
-

''t:-.,
,

'

dando uma. m1urla, o �r. c0mpe�entes sller.:_claram, SO° espaço",espoucando no alto: .' "

homem de lutas, ,o ba�allúl� '-�10m9 ,querem os,, 11 eralS � L.�?una, dev�,���,Calado reag[� a socos, sam- bre �aIs' fat�s, nao ,��ra',de E�ra.<: smal, Mas, o comer- :g;<,a:.t�xxn:n:xxxn:n:nx) dor que não cança;. tem ,na: susP7nso O trabalh0 da - bar::a, ��C�,�!, OS _h�do aquele fer�do, n<:_ rosto e ,admirar que novas vlOlencIas CIO nao fechou as casas. Os Leiam o «Correio do Stil» palavra o fulgor das madw- ' bera]s "çle Laguna ,'perderam compkçament� o.ês�e numa, das n:aos, Isto se,iam praticadas, PO,risso, s��. Cabral, To�az, Euze- gapas e a arc!encia �o'� �01, ��!),�o e, a t).oçã.o ,de ,diI:eito! ;Lá,gun�l� para'''êle$,' •fm nunJa sex�a�feira, 1 � do ar;dam ameaças flor ai, de blo �unes, 'Kotzlas,. ,C�rl�s ! que caústica e qu·eima.- ,Çes- baixou" :ao, jniY'd ,dum, petféito ,manicômio;' per-corren��, No dIa �egumte, outros ate�tados e outras Hoepcke S, A., Rubi 'felxeI-, ram as pr,itneiras providên- sada a campanha, Gtildti' rl" 1, : , .

'f'IG b'.':' '1'
_ ,sábado, estav� o, dr, Calado agressões,

Y

ra; �Eduardo Horn, Luiz Se- cias. ' ,)I.'

volta ao mmanso. de sua :\\i-
.. ,;....r.am, corpp ..et�mente. O JUIZ?' ,0, raSI n.ao t �na. praia do �ar Grosso, A violencia geia a violên- vefino, Elias Paulo e d,t,ltros," O cei, Aristiliarto Ràmos, gr�nde b��d'ade, sel)1,d!ssen- col�gada! n�m :ltberal; escolhe, '.como ent,e�d�, <;?�, ,deitado, em trajes �e banho, cia, Sob o l1)anto d� impu. mlJitos outros, quasi todo's', in�erventor federa), soube timentos e sem vaidadesl:! é, sc\Js erpW)"êegados" �nb;e os maIS' c011}petentes,.·

.

quando, ali cheg�ram, de su�- nidade, ,certos elementos, em 'reagiram á altura, digriamerl� ta�bem, do ateI?-tado que �e outrà'. vez; ó
_

Chico ,qaloti �'A condição de ser-liberal ft;lP dá: � l;i�g�em,'," ,presa, quatro frlhos do SI: ,Laguna, .têm segúido de,' a- te,
,
armava, do atentado .que Vi- O)Jl ChICQ,,)'ostao, 'cóftld quei':' '1.. d' �,

' '" .' A "
- ,.' r'" " ' '�l ' •

' !' ,

Guedes que' entraram de - .. -
, ", "

. '" '

d d' d O f'l' 1" at)fll.!Jutos e campetencla.:" . "

" gressao em agressao, pertur- O movimento 'cntretantó na, acarretar o escre itO eram,
. I, ate ista ]untasê- ,cA'1/ d d '" 'e b "1 '. ,'.'" .�,

.

.,.agredi-lo, ,m,oplnadamente, bando ,a ordem e prejudí- ��ritinuava gr�� ame1ça� Laguna, maculando as bri-· los; o' coledbnador, mo�d�s .'
l .� �m .'

e ,�u. o, �' o ,tasl:. S1�lJlU }u1)1, Gq5fí�;'1sem. que a vItIma, pudesse, cando os brios' e a digniti�- sQore ameaças, cada, qual' Ihantes tradições da cidade e o,fq:z;em avaramente", '.

no, alIas, Justlssuna na, I a�m�ssao de ��y..$ "erp-de qualquer modo, defen- d,e, da hospitaleira 'e 'nobre' mais tehebrosa, Falaram em' br�o$a e digna, O ChiCo tem a 'mania do pr�gªdos: chamou-os de acordo ,com a o.rdel)1 dader-se, Consumada a agres- l' \'
d C '1 d 'E '

'd
' .

d' t t- ,.' t
'

d"" I
'. 'f' Ih d' "

"

f
l

a·
'

,

são, os espancadon!s se re:'
gente agunense! :m�rr�� o .

;' A
, � a ,o, ,nr " prOVI eI?-C13S irrle la�as- o?, ao., J!Jn a-o par� ,. Istn= u, tlm� O a e pagam�ntos� ��ta",:f�tes, e;('t�- _

,

'd elas' -

* * * {eu leIto �e dor, e traze-lo e energlcas foram .de pronto, bUlr aos pobres. Dal os de
rem l.stdo �suspei:isos os' trabalho\ em 1930. '

E�- ,tlr�ram, ga�anti _?s p , . �ro Tanto que, tres dias 'de-' numa padiola, para bordo, tomadas, pela maiS alta au- tratores ,contumazes, chap1a- , :.,'" '

'

''c f"
,", '.,

,e "; .-"pnas autondades polrcials, pois da agressão ao dr. Ca- do rMax"''! ,J�:a�qram ,em .a-, toridade do Estado',
'

rem-ilO '-de: ChicfJ Tostão,' ti- tre os se�s, att;als, em��:?ra ?S ,Igu��rnS�I?e.(qFiIOSIsto porque o sr. Antonio lado, est,and�,.o «�;jax» np :tacar, depois, outra proprie- Só então foi que a policia tu lo que; aliâ�!, homa-o mui- de, itodos os credos polrtreos. ''O 'cer�genhelro ,qu,çGuede� � sogro dodelegado porto, airlda""sé tentou uma dade, CUJO dario 'lhes tem �côrdou. • 'to, Seus inimigos (são pou- or:a' dirige as obras da barra� c00vo�ca.nq()Có� .sett.�- de polic��, sr. Pedro �osa" sedição, ,ou: 'C9isa que o' va- dferecido reS'istencia, ,.'
,

'

Entretanto até hoje, hão, cos, e 'jnoJensívos) riem' do �rhpr:egaclos, fê-lo sem o conhecimento '-pdviomoço alias sensato e dIgno Ih 1 d L '
" ,". 't t d '..

t'"
"

. ,
-, ' "

"
" ' a, para expu sar,. e agu- Enfim,.' , O Zé Lopes e 'f' .

I' _, epi' e a ',mas an am ras ejan- dos ideais politicos de cada um DesconhecendoSi é certo que o fiscal do na, aquele .fis,ca.l do consumID, ,,' '1" .

" ' q_LliS, azer c01�a � ,êfu�a� no
tes enquanto, que b Chico " .' ,;'",'" f'.

"

,
'

.

,

SdlS aUXi lal es estavam as-, sentlqo de pUnIr os crrmmo-
.'

_ .
' os homens e o melO nada ma1S fez do q'ue con-consumo federal dr, Pedro Isto f,oi �na, segunda-feira, sanhados, ' .. "

,
,

I v" "
' Tostao, <i:ada .dia que passa,' .

"

,

'

",' ': ,

' , ..

Elói Calado multou o sr, dia 14. :A" 1'·'· ;".
1 ,h

sO�'"
',. sóbe,'n.'o conceito dos'homens' vocar _os antigoos empregados da Compq_nhla CQn-

, , ' po lCia imp'aSSlve ac a- , O dr juiz de D;reito po d b 1 .',., E t'
/

1 " r" "';' l'
...,

.AntOnIO Guedes, c;erto e ha- Um grupo, a cuja frente' ,'!. 'N '. ',._ '; _;
"

.

-

e em e me hora de condi� tratflnte. ses, e c aro, eram natura mente In-
ver multado, 'igualmenee, se via Zé' Lopes, andou de dV� g,raç�.', em ll�a WOVi rem" nao, ha d� consetttl!_' ção na vida,' O enxovalho dicados' ,tinham direitos adquiridos:. vários anos' . "

'd' d
enCia,

" que a sua comarca desça d ,'-, . ,.'�..mUitos outros comer�Ia�tes, casa em casa,
,

lzen o:
. E' 'd, 'I _,

'-' ;', os maus oOao, atH-;ge o aur� de serviço e especializados nas ,:Í1,l,rwões qu�, o ...nesta praça, Por iSSO,' pela' «Quando estoúrarem tres " ra,}u o, aqUI o u.�a a tanto: ao ponto das. propnas dos bons, reverte a fonte de ,'. " '.. _
'
., .

_

.

sua conduta de' fisc'aI" rigo- rojões, você fecha as portas,' f�onta a
; SOC!((d.�çI� e a Jus- autondades gara,ntlrem, a� origem,': ra efCercern. ConstI.tu:�ao, JeIS: ,COdlgOS� ,11,perda-

rista, é o dr, Calado olhà- �i n?o,.fechar,' a casa seráa- t,!ça �rr::. Lag�na, mas a P?,., bertan:ente, a. lmpu�idade Bendito o tostão que, fei-
de contratual, tudo e babozelra! Mand,<;tm em

do com desconfianças por pedrejada, Estou, avisando hela ,nao" §lgIa, nem tIuena d:' delItOS pratIcados as es-
to pcio, mitiga um e.stômago Lagu:ry,a (pensam"que m�.ndam), no' Brasil e, f':l-:grande parte do comércio como amigo»,,' aglr." " ',- ,cancaras,
com fome! Bendito seia êle turamente: no.:. Mundo. . m

� �:
'

_local. Isto, entretanto, não Claro que o êomércio, al- Só ;mais.; ta�cl�, fo!, que o',
.

São testemunhas de vista, q\.;fando, sem orgulho, é hn- Pobre' Lagum,{'! Qh,ddrá parar o teu destinaIjustifica o apedrejamento, de tivo e digp.p, reagiu Contra dr' JUIZ; oe :DíTeito"soube do por terem presenceado o fa- ,çado á mão dos necessitados! ",
, :'

' �"",

, ....

.

sua casa altas'horas da no i- a' ['nsolencia -..Ia'ameaça So'- fat0, que, antes de'tud.o, 3- íto delituoso do Mar Grosso O tosta-o da caridade vale :ux;unn%x:r:u,Xrnnxxxxnxnnxux,xx�nxxx,Xl� Ql. • -
.�. -

- 1.... ,

.,.t. .�....... r t � �, "','"'" .-I "Ir' �"'f -fi ""te, no, ,arrabalde do Mar meri�e.os nt:gociantes m�i8 tingia a.sua p'iC;:1?rL� aut<Dri- os SFS, dr. Claribalte Galv:ão mais, muito mais, que o ol.!- homem de 'bem, Agora, �'-1.W-�""""', " ,->: ( \.Grosso, por ter moltaqo o, timidos ceo;a_t:am ,as suas pót- ,dade,; n.' .! I,', e s�a I
exma. senhora, engE;,- '[o avaro dos potentados, por motivo de sua promoção

..

\;:'''''00 0- j;-",� A L.."'lI't!j� ....�", "
. "

sr. Guedes. , tas, Mas ,hquveum, até, o Era ulJla desmoralização nhelrodr,VeberChaves,falf- Por isso o apelido ,de Chico a erig,enheiro fçderal:de la, ��(�;:.!�'õ[;':,*.rA--::",:e"Aliás, esse atentado' á pro- sr, f"rancisco KO,tzias, ql:1e para a JlJst,i,Ç'l;l ,e um desres,. maceutico Manuel Olavo da Tostão, dado. ao dr, Galoti, classe,� último degrau ascen� 'i7E RA. ff'jTAO. PUE t.i'-
Priedade alheia, é conse- 'teve espirito:

'l'"

, pe,ito 'ao J\Ai]:,daComarca.' Rosa e outros.
.

antes de deprimi-lo, é u.ma cionaI de sua profissã6, Cor- TAM�.(",,\P"'P.�4,...Hh:IX>.I' M-'I'\A � _'" ,I?,T,c.:R'�l6A,,� - �"l{li""fiff�quência de outros, ,attt,eri9:- -«Ora :veiam:s6!:;Onde Ohde,j,á' s_e viu isso] O dr, Juiz deDireitoest� apotéose ás suas excelsas reio d� Sul' saúda-o 'e abra: "'. �L'�iOl
,',res, sôbre .os quais 'nenhuma, iá se viu }stq? O ,Zé Lopes FOi �nta9 que se toma- agindo colho lhe cumpre. virtudes de cidadão e de ça-o com sincera alegria. TIPqf,!!l-F1Co..r.
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tentativa' de perturbação
Aristiliano

da ordem e as imediatas providências
Ramos, Interventor: Federal
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